
Livreto de plantas do jogo





As plantas do jogo
Este jogo traz plantas de uso popular em diversas regiões do Brasil.
Nas próximas páginas, apresentamos mais informações sobre as plantas que vocês
conheceram jogando. Esperamos que o jogo e essas informações inspirem vocês a
buscar cada vez mais saberes!
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ga, empregada com vantagem nas moléstias do estô-
mago, substitui a arnica européia (Arnica montana L.),
produzindo efeitos iguais (antisséptica, analgésica e ci-
catrizante)⁴. Segundo Miguel⁵, o nome “arnica” tornou-
se popular no Brasil após a chegada dos imigrantes eu-
ropeus, principalmente os italianos, no final do século
XIX, os quais deram esse nome para as plantas que en-
contraram aqui e que tinham aromas e usos semelhan-
tes ao da Arnica montana L. Assim, “arnica” é utilizado
para várias espécies pela similaridade do uso medicinal,
como ocorre entre a Solidago chilensis e a Arnica mon-
tana. Embora as duas pertençam à mesma família bo-
tânica (Asteraceae) e tenham indicações similares, a úl-
tima é nativa das regiões montanhosas da Europa e seu
cultivo não é apropriado no Brasil⁶.

Nomes populares
A Solidago chilensis é uma das “arnicas” conhecidas
aqui por arnica-brasileira, arnica-do-campo, arnica-sil-
vestre, erva-lanceta, erva-de-lagarto, espiga-de-ouro,
rabo-de-rojão, sapé-macho ou macela-miúda.

Usos populares e indicações
Toda a parte aérea da planta é usada em preparações
medicinais como chás, tinturas, cataplasmas, poma-
das, óleos e loções. É bastante popular e amplamente
utilizada a aplicação externa em ferimentos, escoria-
ções, traumatismos e contusões, contudo, sua utiliza-
ção na forma de chá e tintura também tem proprieda-
des analgésica, anti-inflamatória, cicatrizante e
estomáquica.

Histórico
A denominação do gênero
Solidago foi dada por Carl
von Linnaeus (1707–1778)
em 1753, que significa “so-
lidando vulnera”, isto é, o
que cicatriza feridas¹. A
espécie foi descrita por
Franz Julius Ferdinand
Meyen em 1834, após expe-
dição científica à América
do Sul, o epíteto “chilen-
sis” refere-se a Chile, onde
a planta foi coletada².
O nome indígena é “mbuy-
boty yubá mi” e significa

“espiga de flores pequenas cor de ouro”. Neste sentido,
Barbosa Rodrigues¹ faz destaque para a classificação
botânica indígena, destacando o refinamento e a sofis-
ticação desses saberes. Ao comparar a denominação
dada pelo botânico francês Joseph Pitton de Tournefort,
Virga aurea (vara de ouro) e o nome indígena (mbuyboty
yubá mi), questiona se não é quase o mesmo dado pelo
nativo. Assim, diz que a característica da planta que im-
pressionou o botânico europeu foi a mesma no nativo.
Barbosa Rodrigues buscou chamar a atenção, na época,
da comunidade científica para os saberes e as práticas
indígenas³.
A arnica brasileira é também citada na obra de Pio Cor-
rêa⁴, considerada medicinal por sua propriedade amar-



Nomes populares
O assa-peixe é uma planta muito conhecida e corriquei-
ramente usada no Brasil. Por ser nativa sua utilização é
antiga e tradicional. Também conhecida como assa-pei-
xe-branco, cambará-guaçu, cambará-açu, cambará-
branco, mata-pasto, estanca-sangue, chamarrita e
tramanhém.

Usos populares e indicações
Essa planta, que nasce espontaneamente nas pasta-
gens e beira de estradas, é muito útil à apicultores que
buscam em suas floradas a base para a produção de mel
de qualidade e medicinal.

Todas as partes da planta podem ser utilizadas em pre-
parações caseiras com propriedades diuréticas, balsâ-
micas e antirreumáticas. Na forma de chá ou tintura é
excelente expectorante, combate as tosses noturnas e
auxilia no tratamento da bronquite e estados gripais.

Diante da popularidade da planta, o uso medicinal foi
reconhecido com a publicação da RDC 10/2010, sendo re-
comendada para bronquite, tosse persistente e dores
musculares¹³ e do Formulário de Fitoterápicos da Farma-
copeia Brasileira¹⁴ como expectorante.

Histórico
As plantas passam por re-
visões periódicas que po-
dem acarretar mudanças
no nome botânico.

Em 2010, em revisão reali-
zada pelos botânicos Álva-
ro José Vega e Massimilia-
no Dematteis, a Vernonia
polyanthes sofreu avalia-
ção taxonômica que a re-
classificou no gênero Ver-
nonanthura⁷ cujo nome
foi atribuído em homena-
gem ao botânico inglês
William Vernon (1680-1711)

por Johann Christian Daniel von Schreber (1739-1810) em
1791.

A espécie foi descrita, em 1831, por Christian Friedrich
Lessing (1809-1862). “Vernonanthura” é formada pelas
palavras gregas “anthos” e “oura” que significam flor e
cauda, respectivamente, em alusão às caudas basais
presentes nas anteras⁸ ⁹. Nomenclatura dada por Harold
Ernest Robinson em 1992¹⁰. “Polyanthes” faz alusão às
muitas flores produzidas pela planta¹¹, que são atraen-
tes para abelhas melíferas e ao mel produzido a partir
delas, ao qual são atribuídas propriedades medicinais¹².

Assa-peixe
Vernonanthura polyanthes
(Sprengel) Vega & Dematteis

[Sinonímia: Vernonia polyanthes
(Spreng.) Less. (Asteraceae)]
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Histórico
O gênero foi estabelecido
por Carl von Linnaeus
(1707–1778) em 1753. A es-
pécie foi descrita por Olof
(Peter) Swartz (1760-1818)
em 1788. A denominação
“costus” deriva do “cos-
tum” e se refere a uma
planta aromática usada
como tempero e “spica-
tus” faz alusão à forma de
espiga, ou que se asseme-
lha à uma espiga, da in-
florescência⁹ ¹⁵.

Planta introduzida e culti-
vada no Brasil desde a colonização. O uso medicinal foi
relatado pelos naturalistas, e um dos registros refere-se
à obra de Oliveira⁷³ que reuniu espécies descritas por
von Martius*, na qual informa que o suco mucilaginoso
e refrescante da planta é usado para combater febres,
dores nefríticas e gonorreia. Outros relatos históricos
foram realizados por Pinto¹⁷ e Peckolt e Peckolt¹⁸. Estes
últimos autores informam que o rizoma é diurético, dia-
forético, tônico e emenagogo quando usado nas formas
de chá por infusão ou de tintura.

Nomes populares
A cana-do-brejo, também chamada de cana-de-maca-
co, cana-mansa, cana-do-mato, cana-branca, paco-

caatinga, pobre-velha, canafista, canarana, caatinga,
heparena, periná, ubacaiá, jacuaganga ou pacova.

Usos populares e indicações
Autores contemporâneos ressaltam a importância et-
nomedicinal da Costus spicatus e registram seus usos
na Amazônia e Mata Atlântica. Di Stasi e Hiruma-Lima¹⁹
relatam que a infusão da folha é útil contra hipertensão
e como diurético, enquanto a decocção é usada contra
diarreias graves e a infusão dos colmos é usada inter-
namente contra hepatite e dores de barriga.

É indicada como antisséptico das vias urinárias, diuréti-
co e contra vômitos na forma de chá ou tintura das fo-
lhas e caules. Já o suco das hastes frescas diluído em
água, combate gonorréia, sífilis, nefrite, picada de inse-
tos, problemas de bexiga e diabetes.

* Carl Friedrich Phillip von Martius foi um dos primeiros natura-
listas a viajar pelo Brasil, que juntamente com zoólogo Johann
Baptist von Spix, viajaram a partir do Rio de Janeiro, em 1817,
em direção a São Paulo, seguiram por Minas Gerais, Goiás até
a Bahia e depois seguiram para o norte, rumo ao Amazonas,
passado pela região de Santarém no Pará.



Histórico
O gênero Baccharis foi
descrito por Carl von Lin-
naeus (1707-1778), em 1753.
Há dúvidas quanto a eti-
mologia da palavra Bac-
charis. Uma delas pode ser
do latim “baccar”, “bac-
char” ou “baccaris” ou do
grego “bakkaris”, que sig-
nifica planta de raiz aro-
mática, pois espécies des-
te gênero possuem alto
valor para a indústria de
perfumes²⁰. Outra possibi-
lidade é a referência a
Baco, o deus romano do vi-

nho e da fertilidade²¹. O epíteto “crispa” diz respeito aos
ramos trialados (alas onduladas) das partes aéreas da
planta, denominada pelo botânico Kurt Polycarp Joa-
chim Sprengel (1766-1833), em 1826²².

O uso medicinal da espécie foi descrito por naturalistas
na época do Brasil colônia. Saint-Hilaire²³ a observou na
beira das estradas, após a retirada da mata, e compa-
rou seu amargor como similar à outras espécies euro-
peias utilizadas no tratamento de febres. Este uso foi
também relatado por Martius e Spix²⁴. Corrêa²⁵ a classi-
ficou como tônica, eupéptica e febrífuga. Foi empregada
na fabricação da cerveja, como sucedânea do lúpulo.

Nomes populares

Ela também é conhecida como carqueja-do-mato, car-
queja-amarga, cacáia-amarga, quina-de-condamine,
tiririca-de-babado e bacanta.

Usos populares e indicações
O uso de substâncias amargas para “despertar o apeti-
te” e como digestivo era muito comum. Por isso, foi reco-
nhecida pela 1ª edição da Farmacopeia Brasileira²⁶. Este
uso se manteve até hoje, a ponto do chá de carqueja ser
reconhecido e recomendado como antidispéptico na 1ª e
2 edições do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia
Brasileira (FFFB)¹⁴ ²⁷ como auxiliar no alívio de sintomas
dispépticos.

As partes aéreas da planta podem ser usadas na prepa-
ração de chá ou tintura que, além dos benéficos efeitos
estomacais, também são empregados para problemas
hepáticos, cálculos biliares, enfermidades do baço, como
vermífugo e para reduzir o açúcar no sangue.

Carqueja
Baccharis crispa Spreng.

[Sinonímia: Baccharis trimera
(Less.) DC.] (Asteraceae)
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Histórico
A Justicia pectoralis foi
descrita pelo botânico Ni-
colaus Joseph von Jac-
quin (1727-1817), em 1760.
O gênero estabelecido por
Carl von Linnaeus (1707-
1778) em 1753, o qual o no-
meou em homenagem a
James Justice (1698-1763),
horticultor e botânico es-
cocês²⁸. O epiteto “pecto-
ralis” refere-se a “peito”
em alusão ao amplo uso
em distúrbios do aparelho
respiratório⁹.

A planta é nativa das Américas Central e Sul. Embora o
uso seja bastante difundido no Brasil, não encontra-
mos registros da época dos naturalistas. Uma das refe-
rências mais antigas que se tem conhecimento foi rea-
lizada por Gonzalo Fernández de Oviedo (1478-1557), um
dos primeiros cronistas das Américas. Em sua famosa
obra ‘Historia general y natural de las Indias (História
Geral e Natural das Índias), ele descreve uma planta
chamada Curía pelo povo Taino (atual República Domi-
nicana) que certamente corresponde à Justicia pecto-
ralis, pois a descreveu com muito detalhes²⁹. Na medici-
na popular daquela época era usada como afrodisíaco
e cicatrizante³⁰.

Nomes populares
No Brasil, a J. pectoralis é também conhecida como
chambá, chachambá, anador, cumaruzinho, trevo-do-
pará e trevo-cumaru.

Usos populares e indicações
Suas folhas e flores, usadas na forma de chá ou tintura,
são utilizadas para o tratamento de doenças do trato
respiratório como asma, bronquite, tosse, como expec-
torante e também contra reumatismo, cefaléia e febre.
Outra particularidade é o uso em rapé por pajés da tri-
bo brasileira Waikás, cuja folhas desta planta são mis-
turadas à resina de Virola theiodora (Spruce ex Benth.)
Warb³¹ ³². Como consequência do amplo uso, foi incluída
na 1ª e 2ª edições do Formulário de Fitoterápicos da Far-
macopeia Brasileira¹⁴ ²⁷ como expectorante.



Histórico
A primeira descrição de
uma espécie, que atual-
mente pertence ao gênero
Echinodorus, foi feita por
Carl von Linnaeus (1707-
1778) em 1753. O gênero foi
definido pelo botânico su-
íço Marc Micheli (1844-1902)
em 1881³³ que adotou o
nome dado pelos botâni-
cos Engelmann e Richard.
Esses botânicos atribuí-
ram o nome “echino”
(porco espinho) e “dorus”
(recipiente) em alusão aos
frutos espinhosos³⁴. Os

epítetos “grandiflorus” e “macrophyllus” significam
“com flores grandes” e “com folhas grandes”, respecti-
vamente²⁶. São plantas aquáticas há bastante tempo
usadas na medicina popular.

Nomes populares
Outros nomes populares no Brasil são chá-de-pobre,
chá-de-campanha, erva-do-brejo, erva-do-pântano e
congonha-do-brejo.

Usos populares e indicações
Theodoro Peckolt, farmacêutico alemão que veio ao Bra-
sil, em 1846, para estudar a flora brasileira³⁵, relatou
que o cozimento das folhas é usado, em razão das pro-

priedades adstringentes, em banhos contra as úlceras
rebeldes e em gargarejos nas inflamações da garganta.

O rizoma é útil contra picada de animais peçonhentos,
sob a forma de cozimento concentrado, que é usado na
dose de um cálice, de hora em hora, e externamente é
aplicado em compressas sobre as feridas produzidas
pelo animal¹⁸.

Corrêa⁴ descreve a popularidade em Minas Gerais, onde
são conhecidas como “chá mineiro”. Suas folhas são
também utilizadas na fabricação do refrigerante Minei-
rinho®, uma bebida popular em Niterói-RJ ³⁷. De acordo
com Pio Correa, trata-se de plantas depurativas, tônicas
e diuréticas, úteis contra artrite, reumatismo, sífilis,
aterosclerose, moléstias da pele e do fígado. O rizoma,
reduzido a massa, torna-se um cataplasma útil contra
as hérnias⁴.

Em decorrência da grande popularidade, foi incluída na
1ª edição da Farmacopeia Brasileira²⁶, que continuou até
os dias atuais. Por isso, a 1ª edição do Formulário de Fito-
terápicos da Farmacopeia Brasileira²⁷ recomenda o uso
do chá como diurético leve e anti-inflamatório.

Chapéu-de-couro
Echinodorus grandiflorus
(Cham. & Schltr.) Micheli e
Echinodorus macrophyllus

(Kunth) Micheli (Alismataceae)
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Histórico
O gênero Copaifera foi es-
tabelecido por Carl von
Linnaeus (1707–1778) em
1792 e deriva do nome po-
pular copaíba, do tupi
“cupa-yba”, que significa
“árvore do depósito ou de
guarda”, em referência à
quantidade de óleo-resina
armazenada dentro do
caule da árvore. As copaí-
bas são árvores nativas
da região tropical da
América Latina e da África
Ocidental. Na América La-
tina são encontradas es-

pécies na região que se estende do México ao norte da
Argentina³⁸.

O óleo da copaíba já era utilizado pelos indígenas quan-
do os portugueses chegaram no Brasil e seu uso surgiu
da observação do comportamento de animais que se es-
fregavam em seus troncos quando feridos³⁹ ⁴⁰. Em fins
de 1560, o padre jesuíta José de Anchieta, em carta ao
padre geral, comenta o potente poder cicatrizante do
óleo de copaíba, o qual foi introduzido no comércio eu-
ropeu pelos portugueses a ponto de fazer parte da Far-
macopeia Britânica de 1677⁴¹. Theodoro Peckolt, a convi-
te do barão russo Georg von Langsdorff, foi um dos
primeiros cientistas a investigar de modo sistemático

as propriedades medicinais da flora brasileira, a consi-
derava uma das dez árvores, genuinamente brasileiras,
mais úteis na medicina. De acordo com Corrêa⁴ e Le Co-
inte⁴², a Copaifera reticulata Ducke é a mais importante
da Amazônia sob o ponto de vista comercial em decor-
rência de ser a espécie que mais produz óleo-resina.

Nomes populares
Conhecida popularmente por pau-d’óleo, bálsamo, bál-
samo-de-copaíba, copaíba-da-várzea, copaíba-verme-
lha, copaibeira-de-minas, copaúba, cupiúva, oleiro,
panchimouti, pau-de-aceite, cabimo, copaibarana, co-
pal, maram, marmari, podoi ou bálsamo-dos-jesuítas.

Usos populares e indicações
O óleo da copaíba tem sido usado na medicina tradicio-
nal dos índios brasileiros desde antes da colonização e
é indicado para proteção contra picada de insetos, nas
doenças de pele, como cicatrizante e antisséptico em fe-
rimentos, no tratamento da psoríase e no combate a do-
res reumáticas e articulares.

Internamente, diluído em água, como diurético, expec-
torante, para combater infecções urinárias e, misturado
a mel e limão, combate infecções da garganta. Foi inclu-
ída na 1ª edição da Farmacopeia Brasileira²⁶ e no Formu-
lário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira¹⁴, como
anti-inflamatório, antisséptico e cicatrizante.
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Histórico
O gênero Lippia é uma ho-
menagem ao naturalista
e botânico italiano Augus-
tin Lippi (1678-1704) feita
por Carl von Linnaeus
(1707-1778) em 1753, a par-
tir de exemplar coletado
em Veracruz, México⁴³. O
epíteto “alba” significa
“branco”, “alvo” em alu-
são às flores pálidas, atri-
buída pelo botânico Nicho-
las Edward Brown (1849-
1934) em 1925¹⁰ ⁴⁴. O Brasil
se destaca como centro de
diversidade do gênero por

conter 87 espécies, com alta porcentagem de endemis-
mo, ou seja, espécies que ocorrem apenas em território
brasileiro⁴⁵ ⁴⁶. A planta é nativa e cultivada em todo o
território nacional.

Nomes populares
É popularmente conhecida por falsa melissa, cidrila, ci-
dreira-brava, cidreira-carmelitana e erva-cidreira-de-
arbusto.

Usos populares e indicações
A erva-cidreira é utilizada há muito tempo na medicina
popular. Pio Correa relatou que as folhas da planta são
fortemente aromáticas e reputadas antiespasmódicas,

estomáquicas e emenagogas⁴. Usada na forma de chá
ou tintura, no alívio de cólicas uterinas e intestinais,
bem como em casos de insônia e estados de ansiedade,
tratamento da gastrite e em crises de asma, de forma
complementar.

Na década de 1980, a erva-cidreira fez parte do elenco
de espécies do Programa de Pesquisas de Plantas Medi-
cinais (PPPM) da extinta Central de Medicamentos⁴⁷.
Como consequência do amplo uso popular e da revisão
dos marcos regulatórios promovidos pela Política Nacio-
nal de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), a es-
pécie foi incluída na 1ª e 2ª edições do Formulário de Fi-
toterápicos da Farmacopeia Brasileira¹⁴ ²⁷ como auxiliar
no alívio da ansiedade leve, antiespasmódico e antidis-
péptico.

Erva-cidreira
Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex

Britton & P. Wilson (Verbenaceae)
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Histórico
A planta foi descrita pelo
botânico inglês Philip Mil-
ler (1691-1771) em 1768. A
denominação do gênero
como “foeniculum” deriva
do diminutivo em latim
“fenum, faenum”, que se
refere ao nome popular
em latim do funcho (feni-
culum, faeniculum). O epí-
teto “vulgare”, em tradu-
ção livre, significa
“comum, vulgar”¹¹ ¹⁰. Miller
foi um dos botânicos mais
conhecidos da Inglaterra e
responsável por demons-

trar a importância dos insetos como polinizadores⁴⁹.

A planta foi introduzida pelos colonizadores portugue-
ses. Tomchinsky e Ming⁵⁰ encontraram registros refe-
rentes ao uso da erva-doce no Brasil em obras de auto-
res dos séculos 16 e 17. Foi citada por Gabriel Soares
Sousa, Ambrósio Fernandes Brandão e Fernão Cardim.
Após análise destas obras, os autores concluíram que a
planta foi introduzida no início do período colonial, em
1565. Observa-se também que foi uma das plantas utili-
zadas na preparação da Triaga Brasilica. O termo tria-
ga (ou tríaga, teriaga, teríaga, triaca e tríaca) diz res-
peito a receitas à base de plantas, animais e outras
substâncias, como minerais, sais, óleos etc., utilizadas

pela humanidade há milênios. Aqui no Brasil, os Jesuí-
tas foram os responsáveis por elaborar várias triagas,
dentre elas, a mais famosa e que, misturava plantas
nativas e exóticas, foi a Triaga Brasílica⁵¹.

Nomes populares
A erva-doce ou funcho também é conhecida como erva-
doce-brasileira, erva-doce-de-cabeça, falsa-erva-doce,
falso-anis, fiolho, fiolho-de-florena, fiolho-doce, fun-
cho-bastardo, funcho-doce, funcho-comum, funcho-
vulgar, funcho-italiano ou pinochio.

Usos populares e indicações
Além de ser empregada na culinária como aromática e
hortaliça, a erva-doce também é utilizada na medicina
caseira. O chá das folhas ou sementes estimula as fun-
ções digestivas, elimina gases, combate cólicas abdomi-
nais e menstruais, diarreias crônicas, anorexia, disme-
norreia e estimula a lactação.

Diante do histórico de uso medicinal, foi incluída na 1ª
edição da Farmacopeia Brasileira²⁶ e, posteriormente,
foi uma das plantas selecionadas para estudo pelo Pro-
grama de Pesquisa em Plantas Medicinais da Central de
Medicamentos⁴⁷. O uso do chá e tintura foi recomendado
pelo SUS através da 1ª edição do Formulário de Fitote-
rápicos da Farmacopeia Brasileira e em seu suplemen-
to¹⁴ ²⁷ como antiflatulento, antidispéptico e antiespas-
módico.



Histórico
O gênero Mentha foi des-
crito por Carl von Linnaeus
(1707-1778) em 1753. O epí-
teto “spicata” está relaci-
onado ao formato em es-
piga da inflorescência¹¹.
Há diferentes versões para
o nome do gênero. Uma
delas atribui que Minthe
era uma ninfa do rio Cóci-
to e esposa de Aidoneus.
Quando Aidoneus a traiu
com Perséfone, Minthe fi-
cou enciumada e afirmou
ser mais bela que Perséfo-
ne. A mãe de Perséfone,

Deméter, pisoteou e matou Minthe que deu origem à
planta que leva seu nome. Outra versão é que Minthe era
a ninfa amada por Plutão que a transformou nesta
planta aromática para protegê-la dos ciúmes de sua
mulher⁵².

As plantas deste gênero foram introduzidas no Brasil e
são conhecidas, em geral, como “mentas” ou “hortelãs”.
Os primeiros registros que se tem conhecimento foram
realizados por Vicente do Salvador em 1564, jesuíta nas-
cido em Salvador e considerado o primeiro cronista e
historiador brasileiro e Gabriel Soares Sousa em 1565,
autor de “Tratado descritivo do Brasil” e “Notícia do Bra-
sil”, consideradas as obras mais completas do período

colonial⁵⁰. Nesse aspecto, os jesuítas colaboraram com
a introdução de plantas medicinais exóticas no Brasil ao
trazerem espécies europeias e de outros continentes,
bem como difundirem seus usos⁵³. Atualmente, são plan-
tas importantes economicamente para a indústria de
cosméticos e alimentos⁵⁴. Entretanto, ao serem disper-
sadas da Europa, Ásia e América do Norte para outros pa-
íses, as mentas sofreram hibridações naturais, gerando
outras variedades e espécies, o que produz dificuldades
na identificação taxonômica até para especialistas⁵⁵.

Nomes populares
A hortelã, cultivada no Brasil inteiro, é conhecida como
hortelã-rasteira, hortelã-de-panela, hortelã-da-horta,
hortelã-cheirosa, hortelã-de-folha-miúda e hortelã-de-
tempero.

Usos populares e indicações
É muito utilizada como condimento na culinária, mas
também, para fins medicinais. Em pó, chás ou tinturas,
ou mesmo as folhas frescas usadas em preparações cu-
linárias, é digestiva, evita gases e vômitos, trata a fa-
diga, doenças hepáticas, asma e bronquite crônica, me-
lhora cólicas e enxaquecas, além de ser excelente
vermífugo.

Hortelã
Mentha spicata L. (Lamiaceae)
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Histórico
A planta foi descrita por
Carl von Linnaeus (1707–
1778) em 1762. Ele a deno-
minou de “Solanum” em
alusão ao aspecto das fo-
lhas com pêlos que lem-
bram “uma lã, um acol-
choado”, e “paniculatum”,
que deriva do adjetivo lati-
no “paniculado”, em ra-
zão das inflorescências,
em panículas¹¹.

O nome popular deriva de
denominações indígenas
em tupi guarani (Iurepeba,

Iuripeba, Jurubeba) que faz alusão aos “espinhos cha-
tos” presentes em toda a planta, inclusive nas folhas. As
observações acerca do uso da jurubeba foram descritas
na obra de Piso e Marcgrave, considerado o primeiro livro
médico que trata do Brasil, publicado em 1648. As infor-
mações constantes na obra de Piso e Marcgrave foram
sistematizadas por Bento José Pickel, o qual descreve
que as folhas da variedade sem espinhos foliares servem
para lavar as úlceras.

A raiz é amarga e tem princípios aromático, diurético e
colagogo, desobstruente da próstata e também antisifi-
lítico, antihidrópico. A planta é usada na impigem e
como desobstruente e antídoto⁵⁶. Outros naturalistas a
descreveram, como Martius e Spix²⁴. Corrêa⁴ cita que fo-

lhas, frutos e raízes são úteis no tratamento da icterí-
cia, da hepatite crônica, sífilis e febres intermitentes. In-
dicações semelhantes foram relatadas por Le Cointe⁴²
que indica a infusão da raiz contra a hepatite e o suco
dos frutos como remédio no tratamento da icterícia, de
inflamações do baço, catarro da bexiga e clorose (frutos
colocados no vinho). Externamente empregam-se as fo-
lhas contra as úlceras.

Nomes populares
Também conhecida como jubeba, jupeba, juribeba, juri-
peba, juuna, juvena, juveva, gerobeba ou joá-manso.

Usos populares e indicações
Seus frutos também se prestam como condimentos,
consumidos na forma de picles e como aditivo de aguar-
dente. Contudo, o principal e mais tradicional uso desta
planta é contra anemia, problemas hepáticos e digesti-
vos. Toda a planta, raízes, folhas e frutos pode ser utili-
zada no preparo de chás, cocções e tinturas para uso
medicinal da jurubeba.

Foi incluída na 1ª edição da Farmacopeia Brasileira²⁶,
cuja raízes são indicadas no tratamento da anemia e
dos distúrbios hepáticos e digestivos.



Histórico
O nome do gênero Eugenia
foi dado em homenagem
ao Príncipe Eugénio Fran-
cisco de Saboia (Prince Eu-
gene of Savoy - 1663-1736)
e descrita por Carl von Lin-
naeus (1707–1778) em 1753.
O epíteto uniflora faz alu-
são à inflorescência que se
apresenta como uma flor
única⁵⁷ ⁵⁸.

Mencionada por Guilherme
Piso (1611-1678) como útil
no preparo de sobremesas
e medicinal para dissipar

flatos e eliminar náuseas59. Paul Le Cointe (1870-1956)
relata que as folhas são adstringentes, aromáticas, bal-
sâmicas e antirreumáticas: a infusão dá bons resulta-
dos contra as febres terçãs da infância (malária) e diar-
reias infantis⁴². Vários naturalistas citam a pitanga, em
particular a presença dela em áreas de restingas. De
acordo com Auguste P. Saint-Hilaire (1779-1853): “a pitan-
gueira é uma planta que caracteriza os terrenos areno-
sos e vizinhos do mar²³".

A palavra “pitanga” é proveniente do tupi-guarani e sig-
nifica vermelho (ybá, "fruto" + pytang, "avermelhado"),
cor característica do fruto. É uma planta nativa da Mata
Atlântica que se disseminou por todo o Brasil em decor-
rência da sua adaptabilidade às mais distintas condi-

ções de clima e solo. Hoje é cultivada em vários países
das Américas do Sul e Central, Caribe, EUA e África, etc⁶⁰.

Nomes populares
A pitangueira também é conhecida como pitanga-bran-
ca, pitanga-rosa, pitanga-vermelha, pitanga-roxa, pi-
tangatuba, ibipitanga, ubipitanga, ginja ou jinja.

Usos populares e indicações
Suas folhas e frutos são empregados na medicina ca-
seira, na forma de chá ou tintura, contra febre, tosse,
ansiedade, hipertensão arterial, diarreia e também no
tratamento de bronquite e reumatismo. Foi incluída na
6ª Edição da Farmacopeia Brasileira61, além de compor
a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse
ao SUS – RENISUS⁶².

Pitanga
Eugenia uniflora L. (Myrtaceae)
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Histórico
A planta foi descrita por
Carl von Linnaeus (1707–
1778) em 1753. A denomi-
nação “phyllanthus” sig-
nifica “flor na folha”, uma
característica morfológi-
ca marcante deste grupo
de plantas. Possivelmente,
niruri refere-se ao nome
vernacular em inglês para
a planta ⁶³ ¹⁰. Vale ressal-
tar que o nome popular
quebra-pedra também se
refere a outras espécies
vegetais que crescem, es-
pecialmente durante o pe-

ríodo da estação chuvosa, em qualquer tipo de solo em
todo o país, sendo comum sua ocorrência nas fendas
das calçadas, terrenos baldios, quintais e jardins.

Um dos primeiros registros a respeito do uso da planta
foi feito pelo botânico alemão Carl Friedrich Phillip von
Martius (1794-1868) no século 21, na região amazônica⁶⁴.
O uso tradicional pelos ameríndios brasileiros também é
relatado pelas etnias Kaingang, Guaranis, Xokleng,
Mbyá-guaranis, conhecida pelos nomes vãnh kakáe pó-
ryg⁶⁵. A quebra-pedra é utilizada também no catimbó e
nos candomblés jejê-nagôs, nos rituais de iniciação e
nos banhos purificatórios dos filhos dos orixás Ossaim e
Oxumaré⁶⁶ ⁶⁷.

Nomes populares
A quebra-pedra é conhecida também como erva-pombi-
nha, fura-parede, arrebenta-pedra, quebra-panela, sau-
dade-da-mulher, saúde-da-mulher, conami e saxífraga.

Usos populares e indicações
Muito popular no Brasil para tratar pedra nos rins e fa-
zer urinar mais. Além de tratar as afecções renais, tam-
bém é usada nos casos de icterícia, febre palustre e au-
xilia a excreção de ácido úrico.

Toda a planta pode ser utilizada para a preparação de
chá, tintura ou pó. Este último, usado em especial no
tratamento da Hepatite B. Em 2011, o Ministério da Saúde
reconheceu o uso da planta e a incluiu na 1ª edição do
Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira¹⁴.
Em 2018, recomendou o uso da tintura no suplemento
deste formulário⁴⁸.
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Histórico
O gênero Kalanchoe foi es-
tabelecido pelo botânico
francês Michel Adanson
(1727-1806) em 1763. A Ka-
lanchoe crenata foi des-
crita por Adrian Hardy
Haworth (1767-1833) em
1812². A denominação atri-
buída por Adanson ao gê-
nero refere-se à planta
chinesa "Kalan Chauhuy” e
“crenata” faz alusão ao
formato da folha que
apresenta “pequenos den-
tes arredondados, crena-
da”⁶⁸.

Nomes populares
Também conhecida como erva-da-costa ou folha-da-cos-
ta por ser bastante comum na zona litorânea, em parti-
cular entre Bahia e São Paulo⁴. No restante do Brasil pode
ser chamada de folha-da-fortuna, roda-da-fortuna, for-
tuna, folha grossa, folha-de-pirarucu, pirarucu, coura-
ma, coirama ou diabinho.

Usos populares e indicações
Tem propriedades anti-inflamatória, expectorante e ci-
catrizante, motivo pelo qual as folhas frescas são em-
pregadas, na forma de sumo, xarope ou tintura, para
combater cortes, feridas, edemas, hematomas, furún-

culos, frieiras, queimaduras, picada de insetos, úlceras
crônicas, tosse e dor de cabeça.

Nas religiões de matriz africana, a planta é conhecida
com a denominação jejê-nagô, de àbámodá, que signi-
fica em yorubá “o que você deseja, você faz”, e é usada
nos amacis (sucos de ervas obtidos manualmente) e ba-
nhos para acalmar, refrescar e dar firmeza⁶⁹. Apesar do
amplo uso popular, não foi incluída em nenhuma nor-
mativa do SUS relacionada ao uso de plantas medici-
nais e da fitoterapia.

Saião
Kalanchoe crenata (Andrews) Haw.
(Sinonímia: Kalanchoe brasiliensis

Larrañaga) (Crassulaceae)

15



Histórico
A planta foi descrita por
Carl von Linnaeus (1707–
1778) em 1753, cuja deno-
minação foi dada em re-
ferência à palavra latina
“planta” que significa a
sola dos pés, em alusão
aos indianos que a cha-
mavam de "pegada do ho-
mem branco" em decor-
rência da planta ser
encontrada “em todos os
lugares em que os euro-
peus estiveram”⁷⁰.

O epíteto “major” refere-
se às folhas grandes da espécie em relação às outras¹¹.
As espécies do gênero Plantago são cosmopolitas e a
Plantago major tem distribuição ampla no Brasil, sendo
encontrada em todos os biomas (Amazônia, Caatinga,
Cerrado, Mata Atlântica e Pampa). A planta é considera-
da uma invasora de culturas e muito utilizada na medi-
cina popular, especialmente como anti-inflamatório,
cicatrizante, febrífugo e expectorante. A Plantago ma-
jor foi introduzida no Brasil pelos colonizadores euro-
peus e é usada desde a Idade Média na Europa⁷¹.

Nomes populares
A tanchagem também é denominada de tansagem,
transagem, tranchagem, tanchagem-maior, plantagem
e sete-nervos.

Usos populares e indicações
Tem sua utilização mais conhecida e popular na medici-
na caseira, e costuma ser empregada, na forma de chá,
tintura ou cataplasma, para a cicatrização de feridas,
gastrite e úlceras gástricas, inflamações na boca, fa-
ringe e ouvido, infecções urinárias e bronquite crônica.

Diante do amplo uso pelos brasileiros, foi incluída para
estudos no Programa de Pesquisa em Plantas Medicinais
da extinta Central de Medicamentos⁷². Em 2010, foi
acrescentada à lista de drogas vegetais notificadas da
RDC 10/2010, sendo indicada para inflamações da boca e
faringe. Em seguida, foi incluída na 1ª edição do Formu-
lário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (FFFB)¹⁴
e em seu suplemento⁴⁸, recomendada como anti-infla-
matório e antisséptico da cavidade oral.
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Histórico
A Uncaria guianensis foi
descrita pelo botânico Jo-
hann F. Gmelin (1748-1804)
e a Uncaria tomentosa por
Augustin P. Candolle (1778-
1841), em 1791 e 1830, res-
pectivamente¹⁰. A denomi-
nação do gênero deriva do
latim “uncus” atribuída
por Johann C. D. von Sch-
reber (1739-1810) e significa
“garra” ou “gancho” em
alusão ao par de espinhos
curvos localizados na base
das folhas.

Os epítetos “tomentosa” e “guianensis” dizem respeito
aos ramos ricos em pelos e à ocorrência da planta (Gui-
ana), respectivamente. Ambas são características da
Amazônia. Segundo Richard Spruce (1817-1893), a U. guia-
nensis é bastante abundante no Golfo de Guaiaquil -
Equador, onde havia a lenda que pessoas eram colhidas
por seus ganchos e mantidas pendentes no ar, enquanto
a jangada prosseguia rio abaixo sem tripulantes⁷³.

São plantas de uso milenar. A U. tomentosa é usada no
Peru há mais de 2.000 anos. O povo peruano Ashaninka
atribui à planta a capacidade de promover a harmonia
ao doente, pois “estaria habitada por um bom espírito”.
Os indígenas Caapores (ou Ka’apor) do Maranhão tam-
bém a utilizam⁷⁴. Especula-se que a popularidade da

planta seja resultado da divulgação de tratamentos fei-
tos por europeus. Um deles foi o alemão Arthur Brell, foi
trabalhar como professor em Chanchamayo no Peru, em
1930. Ao observar o uso medicinal da planta pelos nativos,
passou a tratar pessoas com câncer e outras doenças⁷⁵.
Em 1950, o senhor Luis Oscar Schuler obteve sucesso no
tratamento de câncer com a U. tomentosa. Este fato des-
pertou o interesse do jornalista e etnólogo Klaus Keplin-
ger que estimulou estudos fitoquímicos, farmacológicos e
clínicos por grupos de pesquisadores da Áustria, Alema-
nha, Itália e Peru. Tais estudos foram a base para desen-
volver o fitoterápico Krallendorn®.

Nomes populares
A unha-de-gato também é popularmente chamada de
unha-de-cigana, garra-de-gavião e carrapato amarelo.

Usos populares e indicações
É indicada para as doenças que afetam o sistema imuno-
lógico, como AIDS e câncer, e também empregada em ca-
sos de artrite, reumatismo, úlceras gástricas, afecções
do trato urinário, purificador dos rins e cura de ferimen-
tos profundos, por sua propriedade anti-inflamatória.

Quanto ao uso oficial no Brasil, a U. tomentosa foi incluí-
da na Lista de Produtos Tradicionais Fitoterápicos de Re-
gistro Simplificado da RDC 26/2014⁷⁸, no Memento de Fito-
terápicos da Farmacopeia Brasileira⁷⁹ e no primeiro
suplemento do Formulário de Fitoterápicos da Farmaco-
peia Brasileira⁴⁸.

Unha-de-gato
Uncaria guianensis (Aubl.)

J.F. Gmel. e Uncaria tomentosa
(Willd.) DC. (Rubiaceae)
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